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Resumo das deliberações to­

madas pela Comissão Adminis­
trativa da Camara Municipal do
Concelho de Lagos em suas ses­

sões ordinarias de 2 c 9 de Maio
de 1929:

.

Foi aberta a sessão pelo Ex.?"
Presidente sr , Coronel Joaquim
Pereira da Silva Negrão, están­
do presentes os Vogais srs. Leo­
nel Neto de Lima Vieira, Arito­
nio Crisogono dos Santos e An­
tonic Freire da Silva.
Foi lida e aprovada a acta da

sessão anterior.
A Comissão examinou o ba­

lancete semanal da Tesouraria e

autorisou o pagamento de varias
.

despêsas municipais orçadas;
Deliberou que se organizasse

e enviasse ao Governo Civil, uma
memoria descritiva dos trabalhos
já realizados para a canalização
e distribuição das aguas nesta ei­
dade, e estimativa das obras a

realizar para a perfeita laboração
e ultimação dos respectivos ser-

viços.
-

Concordou plenamente com a

projectada homenagem a Sua
Ex." osr. Ministro das Finanças,
e resolveu dar conhecimento des­
ta resolução á Camara Municipal
de Chaves, promotora da refen­
da homenagem.
Deferiu um requerimento pe­

dindo licença para' a construção
dum cano de exgoto.
Deferiu 2 requerimentos pe­

dindo licença para obras.
Deferiu um requerimento ne­

diodo subsidio d�' amparo,
•

*"* *

Foi aberta a sessão pelo' Ex.mo·
Presidente sr. Coronel Joaquim
Pereira da Silva Negrão, estan­
do presentes os Vogaes srs. Leo­
nel Neto de Lima Vieira, José
Nobre da Veiga, Antonio Crise­
gono dos Santos e Antonio Frei­
re da Silva.

Foi lida e aprovada a acta da
sessão anterior.
A Comissão examinou o balan­

cete semanal da Tesouraria e

autorizou o pagamento de varias
despêsas municipais orçadas.
Deferiu um requerimento pe-

dindo licença para obras. I
Deferiu um requerimento de

Domingos Antonio Tempera, pe­
dindo licença para possuir dois
rebanhos, um de gado lanigero
e outro de gado caprino, que
apascentarão em propriedades do
requerente e noutras que traz de
renda.
Deferiu um requerimento de

Catarina Martins pedindo o sub­
sidio de amparo a que se refere

Uma cidade, que queiraprogredir, terá que seguir uma orientação activa, bus­
cando reunir a maior soma de elementos de progresso, desde os mais vigorosos
aos mais débeis, na certeza de que a vida progressive é, acima de tudo, acção.

A vida moderna é um galope de fundo em interrnina estrada. Quem pára,
quem se distrae num curvetear indolente, quem se �ntrega á marcha sinuosa dos

acasos, em breve se achará isolado atraz de todos, esquecido e apagado.
Assim acontecerá ás cidades, que não perceberem o que a. vida moderna

délas exige. Nós temos que viver com o nosso tempo. E .no nosso tempo deve� .,

mos buscar os ensinamentos e os incentivos que nos guiarão. Se o não quizer­
mos fazer, morreremos de apatia e sõno sõbre o «Iauteuil» bafiento da nossa

indolencia; e não tendo a desculpar-nos o isolamento e � ignorancia que descul­

pam o pobre cafre, seremos olhados com desprêzo por todos aqueles que sabem

viver forte e sadiamente uma Vida progressíva, feita de actívidade e de civili­

zação.
Convençam-se: Lagos não deverá manter-se olhando a perspective do seu

belo porto, á maneira daquelas criancitas cheias de miséria que abrem grandes
-. olhos cubiçosos perante as grandes montras repletas de gulodices; Lagos não

deve viver, agarrado apenas a essa ideia fixa, fazendo dela um ridiculo messia­

nismo, e esperando molemente uma prósperidade, que pode demorar mal­

gré tout.

. Lagos tem que aproveitar todos os seus elementos actuais de vida, conjugan­
do desde já os seus melhores- esforços para que não sofra paragens nem dila­

ções a sua marcha para um progresso, a que terá tanto mais direito, quanto
mais efectivo e inteligente tiver sido o seu esforço.

� proble.ma do hotel é, afinal, a base do problema turtstieo local. Não se ga­
rante, é certo, que o hotel, uma vez construido, qual varinha mágica de Moisés

faça brotar fontes de agua viva das mais secas rochas dêste deserto, mas o ho­

tel criaria um elemento de prosperidade muito importante, e quem não_aprovei­
ta todos os elementos naturais da prosperidade, dificilmente chegará a realisá-la.

Conhecemos em tempo um excelente rapaz que tinha ao trabalho uma mode­

lar aversão, e esperava realisar o alto edificio das suas fantasias, esperando que
estourasse uma tia rica, cujos bastos haveres, avaramente aumentados dia a dia,
fariam dêle um Cresus maravilhoso. A tia porém, com a vitalidade rara de quem
deixa grandes heranças fortemente cobiçadas, parecia muito pouco disposta a

abandonar êste vale de lágrimas. E êsse indolente sobrinho ainda hoje, passeia
as ruas de botas rotas e a sua camisa em desalinho, sonhando com aquela for­
tuna mverosímíl ...

Quererá Lagos seguir as pisadas dêste melancólico sobrinho da tia?

«JVlART� )
o artigo 175 do regulamento de tantes ao corrente ano.

23 de Agosto de IgIl. Deliberou concorrer á arrema- Com o numero que temos pre-
Deliberou pôr em hasta

PUbli-I tação,
feita pelo Comando Mili- sente, entrou no 15.0 ano de pu­

ca .as raçõe� dos baldic:s munici- litar de Lagos, da pedra e:lit.raida I blicação este bem orientado �e­
pais de Barao de S. João, respe!- do Baluarte da Porta da Vda. manaria-defensor dos profissio-

Deveres
• r

I
Que há no munde maus pais,

é ponto que infelismente não
admite réplica; sendo uns por ex­

travagancia, outros por desmazê­
lo, alguns por loucura e não pou­
cos por má indole, os amigos
mais perniciosos de' seus filhos.
No entanto justo é dizê-lo que

. é muito menor o numero de
maus pais, 'do que o dos filhos

ingratos e desobedientes,
Entre pais e filhos há deveres

recíprocos, e se aqueles. «umpre
dar a êstes ,o sustento, e uma

apurada e virtuosa educação, os

filhos, pela sua parte, teem o res­

.trito ,d,ever de honrar, obedecer e

amar a seus pais.
O pae quando calca aos pés

.os seus deveres, obra deliberada­

menté; e o filho pratica ,qua.si
sempre o mal por mera levi8;_nçia­
de, resultado da rna educação
que recebeu.
Um pecou com a cabeça e o '

coração, no erro do outro só a

cabeça teve parte. •. �

�o momento em que o homem,
recebe a qualidade de pae,_ con":
trae a obrigação de, abandonar o

egoismo, qualquer. ,que, seja o

modo por que o oculte. Desde
êsse instante cessou de ter os di­
reitos de que até ali gosava, vis­
to ser obrigado a repartir com

.

seus filhos todas as comodidades

que obtiver; cumprindo-lhe egual­
mente modificar o seu genio,
bem como outros sentimentos
que p�ssa.m aqueles !er �ar:osos.

. Os pais que assim nao praticam,
.faltam de acinte aos seus deve­

res, e querendo gosar de todas
as vantagens ¡que o estado social
oferece, não hesitam em privar

.

os filhos da parte dessas, vanta­
gens a que eles teem indubitavel

�. jus pelas Ieis' comuns. Nínguem,
embora seja o homem mais leigo,
pode ignorar que existam taes

deveres; e 'que despreza-los é
. declarar-se reu de uma tiránica
e cruel injustiça.
Por maiores que sejam as

.

ali­
ções de um pae á vista dos ties­
varios' e pouco amor de seus fi..!

lhos, nunca poderão comparar-se
ãs, agonias, a qqe êstes tarde 01,1
cedo causarão os remorsos da
consciencia.
Meditem os pais' e oS filhos, no .

.que acima expomos; e procurem,
uns com o .exemplo, e ,carinho, e

os QutJ;'0S com o, respeito e amop,
'cumprir corn os deveres que lhes

impôs o Creador, para ventura e

repouso da sociedade,
'

•
' E. Ela F.

. .

nais do Exercito de Terra e Mar,
que se publica em Coimbra e do

qual é director o nosso particu­
lar amigo e intemerata pugna­
dor da classse ,

dos sargentos­
Hermínio Branco.
Felicitamo-lo efpsiya9}-tPte e

desejamos-lhe longa 'lida.
;¡;



2 Terra Algarvia

lii * *
, -

o Banho· �e Harmonia. I'A INFANCIA VRRI1\S
NeTÍ<2IAS

(

(Conclusão do N.O 24)O amôr á infancia é um dos. dos habitantes de Lagos ouviu o
sentimentos mais naturais, mais apêlo do Sr. Caetano de Sousa,
expontaneos da humanidade, e pais ,que, quando da recita a fa­
tanto que es casos que se obser- vor do referido azilo, o Cine
vam em sentido contrario, revol- Teatro se achava quasi vasio, de-:
tam todas as consciencias e pro- monstrando assim não haver em

duzem vivas indignações, ainda Lagos o verdadeiro culto pela in­
nos corações menos sensiveis e faneia ou não haver sequer a no-

nos espiritas mais calmos. ção do que seja eser orfão».
Os casos de desafeto ás crian- Ser orfão! Não ter o carinho

ças são considerados como .ver- de uma mãe, não ter um afago,
dadeiras aberrações proprias 'de quem lhes ensine a primeira ora­

degenerados da pior especie. E ção, quem lhe ampare os primei­
como não ser assim, se até os ros passos, só, sempre só, carni­
proprios irracionais professam nhar sempre no escuro, sem a

um amor enternecido pelos pe- luz duma caricia, sem o calor de
quenas seres aos quais protegem um peito amigo, arremessado ao

com abnegada dedicação?
•

vácuo, na eterna noite da sua des-
As crianças são o nosso encan- ventura, ser orfão é ser menos

to, o nosso orgulho, a alegria da que o pó dos caminhos!
nossa existencia. Que Lagos é uma cidade hos-
Elas representam o futuro, a so- pitaleira .não oferece duvidas, e

ciedade de amanhã. São elas que
. certamente a ninguem esquece a

na continuidade imperturbavel forma carinhosa como têm sido
da existencia humana hão de as- recebidos os estudantes de Coim-

,

segurar a perpetuação da raça! bra e Lisboa que nos têm visita-
As crianças constituem a maior do. Outro tanto não sucedeu

satisfação das familias. ás pobres crianças, desprotegi-
Um lar sem crianças, é um lar das da sorte, a quem o tenente

sem alegrias, é como se lhe fal- Sr. Caetano de Sousa tem dado
tasse o calor e a claridade lumi- os seus melhores esforços para
nosa do sol. lhes alegrar a sua tristonha in-

Ignoro se existe algum povo fancia, porque aqui foram recebi­
sobre a terra que não tenha um das mais com curiosidade ,de que
.devotado e fervoroso culto pelas com carinho!
crianças, seja qual, for o seu E' preciso que a caridade ponha
t�1l?Eera!.llento, ou o grau-da sua no camiI_l�o dêstes desventurados,
civilisação. ,

um OáSIS que Ihés minore as

Em Portugal creio que não agruras do deserto a que o aca­

houve movimento mais belo nem so da sorte, os condenou, é pre­
mais revelador da sensihilidade ciso que o coração 'de nós todos

portuguez� do que aquele que faça das' suas migalhas um pão
se produziu há anos em favor da para êstes pequenos seres sem

infancia desprotegida, quando da pae, e que um pouco da nossa

fundação do Albergue das Crian- bondade lhes sirva de sol e lhes
ças Abandonadas! lembre os que perderam!
Amparar a criança velando Lagos que deseja ser uma ei-

pela .�ua saude, d.� corpo e da al- I dade culta, ainda desta, vez deu
ma, e a obra �als g:nero?a que I provas do seu grandeatrazo, não
se pode' pratlca� nao .somente comparecendo na recita a ,fav.or'
sob o ponto de vista stritamente desta cruzada grandemente hu-
caritativo, mas tambem sob o mana e sócia!.. "

¡
.

aspecto social e patrioticol B.,
Em Lagos, havendo, como ha,

almas boas, caritativas e genero­
sas, havendo, como ba" nesta cida­
de «Associações de Caridade»,
não compreendo comb 'tivesse
passado desapercebida a obra sa­

crosanta a que se tem dedicado
o tenente de Caçadores 4 e di­
rector do jornal Moca •• , Sr.
Manuel Caetano de Sousa, em

prol do Asilo Distrital 'Esperan­
ça Freire»!
Somente uma pequena parte

* * *

o emprego da auto-sugestão, que
é um grande «meio' terapêutico»

Ninguém deve acordar, para e a fôrça que levanta o moral».
começar um novo dia, com os Pode aumentar-se maravilho­
sentimentos dum demónio. Para samente a saúde e a felicidade,
que o dia decorra feliz, é preciso concentrando, no momento de
que se desperte em uníssono adormecer, os pensamentos, no
com o Infinito, isto é, em harmo- que se pretende obter nestes do­
nia como o Amor divino; e, para minios.
isto, é forçoso que adormeçamos A fôrça que actua no nosso

com as disposições necessárias. subconsciente, I?õe-se imediata-
Nunca adormeçais com maus mente a construir, segundo o mo­

sentimentos, trate-se embora do dêlo que se lhe forneceu.
que se tratar. Se ensinássemos às crianças a

Se alguern vos fêz mal, esque- adormecer, 'á noite, com pensa­
Celo?; apag�, por comrleto, essa.. mentas alegres, agradáveis e be­
má lmpressao, substituindo-a por névoJos elas deviam acordar de
um pensamento de caridade, de manhã' frescas vigorosas e �le­
am?r, de benevolência, de gene- gres, e� vez d� se apresentarem
rosidade , de mau humor impacientes e ra-
Estabelecei a regra de não bugentas com� acontece geral­

adormecer sem expulsar do espí- mente
'

r��o �s más impressões, as expe- iE que importância extraordi­
riencras desagradaveis, as peque- nana devia exercer no futuro da
nas parcelas de ciúme, inveja ou criança o precioso hábito. que se

rancor., .'
�. tornaria tão natural, como natu-

Deveis supor sempre represen- rais são o comer e o beber!
tadas, nas paredes do quarto, em Nunca é tarde de mais, para
letra� de fogo, as palavras-Har- fazer o bem. A idade pouco im­
moma, Amor, Boa vontade para porta; comecem desde já. O há­
com todos---:palavras que devem bita de adormecer numa armos­

ser re'petid�s, e� voz alta, se es- fera mental de amor e de paz
tais sos, I ate que a vossa atrnos- tornar-se-á uma segunda natu­
fera mental corresponda á suges- reza.' .

'

tão.
"

,

_
Se adquirirdes O hãbito de'

Se, antes de adormecer, nao adormecer na atitude mental de
t�marmos um ban,b() doe :h_a�mo- Cristo para com todo o ser hu­
ma, os nossos nervos ficarãe ten- mano no espírito que era o seu
sos toda Il noite e o cérebro há- e que'se reflecte na' Regra) de
de contmuar a trabalhar na mes- Ouro isto é se vos entregàrdes
ma o�dem de. ideas.' ao repouso docturno, só com pen-

Delt�ndo-'!10s, por, ,exempl?, samentos de amor para com to·'
angustiosos, medrosos, deprimi- dos os vossos irmãos devereis
.dos, ciumentos, irritados, melan- acordar todas as manhâs remo­

c,ólicos, hav,emos de acc:rdar' fa- çados, �heios de espera�ça, de

tl�ados, física e moralmente, O energia e de coragem, fazendo
cerebro estará sem elasticidade com a vida um novo arrenda­
e o espirita deixará de ser activo mento e achando-a cada vez
e alegro. O sangue; .envenenado mais digna de ser vivida.
por u�a falsa maneira de pensar, I,

será incapaz de refrescar o cére- .tR.I� _

bro. "

,

Os que aprenderam a arte de Teatro GIll, Yl'Cente
se harrnonizar com' o mundo in-

teiro, entes de se entregarem ao Nos dias 2 e 3 de Junho de 1929descanso nocturno, alijando todos
os pensamentos irritantes, depri­
mentes ou nocivos, não só tiram
do sono um proveito real, mas

também conservam o vigor e a

juventude por muito mais tempo
do que as pessoas que, antes do
sono chegar, fazem passar pelo
espirito todas as experiências
dolorosas, todas ás inquietações
ou provações .sofridas durante o

dia.
" , i,' ,

Urn dos meus amigos envelhe-
ce rãpidamenteçdevido á inquie- Companfila anSBnda dB OII'VBI'rataçâo a que se habituou, com os � JI
negócios e com� a· família. -Via jo '

frequ�ntemente corn êl�, quando Conforme tinhamos anunciàdó,
vou á cidade.

.

exibiu-se nos dias ((), I I, I 2 e 13
¡ Esse amigo, em ve� d,e apare- do corrente no Teatro GilViccn,
cer, de manhã, fresco e bem dis- te desta cidade, esta apreciada
posto, apresentà'-se mais fatigado companhia.
e mais velho qpe na vç,sper¡¡., à Não podémos assistir a todos
tarde. ¿E porque fé· assim? Por- os espectaculos, mas pelas infor­
que conser.va consígo, ao deitar, mações colhidas, o melhor foi a

as inquietaçõe�, dormindo, por comedia «O Ultimo Lord», leva:
isso, fatigado e deprimido. da á scena no dia II.
.

Em vez �e praticar a quimica AI peça de grande cartaz, &Lei-
mental que con8istiria em neu- teira de, Entre Arroibs» e «Az
tralizar, ou afugentar essas in- de Cinema» ressentirarn-:se de

quietações, por meio de pensa- falta àe musica, 'não são peças
mentas de pBZ, harmonia e amor, para serem vistas e ouvidas ao

êsse homem permite que êsses som de um simples piano, no en­

demónios, que tantos estragos fa- tanto agradaram, pelo desempe·
zem na vida humana, trabalhem, nbo que todos lhe deram.
toda a noite, no cérebro, envene- Todos os espectaculos foram
nando o sangue, roubando a co- completados com quadros sinté­
ragem e vincando rugas, cada ticos, de muito bam to efeito, em
vez mais profundas, na mentaIi- que tivemos ocasião de apreciar
dade e no rosto. a potente e bem timbrada voz do
Não há momento mai� propi- apreciado baritono brasileiro Sil­

cio do qu,e a hora de deitar, para VIa Vieira.

Dois unícos espectáculos
pela Companhia .do
Teatro Nacional

em tournée, sob a direção
do graride actor

Prometem revestir extraordi­
nario interésse e sucesso, as fes­
tas que se devem realisar breve­
mente em Faro, com o pomposo
nome de-A semana do Algarve.

A semana portuguêza em Sevi­
lha, foi transferida para Setem­
bro, proximo.

* ,. *

Na visinha Vila de Aljezur, um
alucinado matou barbaramente,
mulher e sogra. •

***

Continua activamente os traba­
lhos, na estrada-c-Per-rimão-a
Sagres. ,

Oportunamente nos reportare­
mos a êste importante melhora­
mento,

As estradas do País, vão em

breve ser policiadas, pai' policias
em biciclete.

Pelo, Escotismo
.
o Grupo n.� 65 da Associação

dos Escoteiros de Portugal, com
sede nesta cidade, encontra-se

presentem�nte em franca activi-
dade.

"." , .

Acabam de se c inscrever 12

novos aspirantes a escoteiros,
que já 'se acham trabalhando pa­
ra m�it<? brevemente prestarem
o seu Juramento. Isto prova, que
foram lidas por algl,lem as pou­
cas e desataviadas linhas que
em tempoaqui publicamos. Oxa­
lá os novos asp.irantes .não : esmo­

reçam e trabalhem sempre, com
denodo em' pró da humanidade :'e
do aperfeiçoamento. da raça.

Exposição qe Sevilha.
Constítuiu um verdadeiro aeon­

tecimento a inauguração desta
importante exposição que se rea­

lisou no dia 9 do corrente com

toda a pompa e' solenidade, na

linda e encantadora cidade espa­
nhola. _

O nosso pavilhão, obra dos
arquitectosvirmâos Rebelo de An­
drade, mereceu de Suas Magesta­
des os Reis de Espanha palavras
de rasgado elogio, pelo apurado
bom gosto e arrumação em que
tudo se encontrava, chegando a

classificar tôda a obra, de verda-
'deira maravilha.'

'

. Toda ,a imprensa se temcjá re­

ferido minuciôsamente a êste fe­
liz acontecime'nto, motivo porque
nos abstêmos de fazer mais. co­
mentarios. No entanto, modestos
embora, mas portuguezes de lei,
não podernos deixar de . não ma­
nifestarmoS tambem a nossa sin­
cera admiração pela obra reali-,
zada pelos irmãos Rebelo de An­
drade e púr todos que com êles
cooperaram, associando-nos de
alma e coração a todas as mani­
festações de apreço de que teem
sido alvos.

'

AIJVES D� CUNHA

£int·Ctatro Tdtal
Domingo 26-A surpreendente

tragi-comédia O Circo p0r Char­
lie Chaplim (Charlot).
A expressão maxima do extra­

ordinario poder creador do actor

genial.
Um drama 'pungente numa

atmosfera de gargalhada.

Dia 2- O Paralitico
Dia 3-0 Papà lDebonarcl

A Felicidade ",'
Um momento. .. Rasgando dos ceus a profunda escuridão
Passa celere, fugaz, dum relampago a,claridade' .

Brilhando dubiamente numa rápida duração
lluminan?o as hórridas convulsões da tempestade.

Perdem-se ao longe os clarões na profunda imensidade. _ .

E ocorre-me ao pensamento fazer comparação
Entre o relampago e o tempo que dura· a Fellcidadé ! .

Quando magnanima Vem d� visita 'té meu coração

Que por mais que ,eu suplique á sua imensa bondade
Ela não me escuta, parte rápida num momento
Deixando-me desesperada por tam grande crueldade.

Então, no meu fervente apelo, num riso de alacridade,
O destino envia-me a dor pungente dum tormento
Que me diz: Aqui me tens, Seguir-te-hei. Sou a Fatalidade.

Lagos, Abril de 1929.,

DOENTE

* * *

Continua incomodado de sau­

de, o nosso presado assinante sr.

Placido Batista Bravo da Costa,
dig.mo Capitão de Inf.· n.O IS.
Fazemos votos pelo seu pronto

restabelecimento.



Aniversario� I

, No passado dia 20 do corren-I
te, completou mais uma prima­
vera de existencia neste vale de
lagrimas e ilusões, que é a vida,
o meu presado amigo e estima­
bilissimo director-editor desta ga­
zeta-Manuel Fernandes Canhão.
Bôa alma, trabalhador incan­

savel, espirita bem intencionado,
sinceramente amigo, Mannel Ca­
nhão, foge dos cafés, fõco de ipo­
cresias, onde se mente por tudo
e tudo se critica, para se abra­
çar ao duro e nunca compensado
nem apreciado, trabalho de fazer
jornalismo em pró dos interesses
e propaganda de Lagos que e le
muito preza e quere como se fô­
ra sua' terra natal.
E sua passagem por êste jor­

nal tem certo cunho de importan­
cia porque demonstrou a certos

zoilos, que uma actividade pers­
picaz e orientadora posta ao ser­

viço de qualquer causa, Iá-la-tri­
unfar.
E como o seu trabalho dentro

desta casa é honesto e despido
de vaidades, visa apenas contri­
buir para os progressos desta
formosa e uberrima região algar­
via; que aliaz muito prezo e ad­
miro, não é descabido que, pu­
blicamente em palavras modes­
tas, lhe renda a minha' homena­
gem de admiração, augurando­
lhe um futuro. repleto de felici­
dades.

R.
* * *,

•
Tambem no passado dia 18 do

corrente, completou mais um

aniversario, o nosso considerado
Chefe da Re d a ç ão, sr. José
Brito.
E porque José Brito é um ele­

mente que muito tem auxiliado
esta Gazeta com a sua prosa mo­

desta, mas vigorosa e acertada,
tem igual direito á nossa simpa-
tia e consideração. '

Com um sincero amplexo, sau­
damo-Io tambem.

IIUllll'l�nlllHecalcificante e tonico pode­
roso, muito util nos doentes en­

fraquecidos.
Vende-se a pequenas porções

na Farmacia do Montepio Ar­
tistico Lacobrigense-Lagos.
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Antiaa e nova baGobriaa
(Continuado do n. o 24)

navios menores inglezes e que na

noite de 13 se ouvira na esqua­
dra ingleza um tiro que _deramos
para sinal aos nossos' navios.
No dia 24 deu a esquadra in­

gleza precipitadamente á vela pa­
ra Lisboa, levando a nau S. José
com os seus prisioneiros, os

quaes, como disse, devido ao

mau tempo, não tinham podido
desembarcar.

***

Mapa das forç�s navaes de que
se compunham as esquadras es­

panhola e in�leza no combate de
14 de feverelro de 1797·

'

Esquadra Espanhola

£ompanbia do Cta=
ne national

Terra Algarvia.

Retlamando

Tambem há para aí alguns ci­
clistas, que das suas bicicletes, na
maioria sem travão nem campai­
nha, querem fazer automóveis de
100 á hora!
(" Será possível acabar com ês­
tes abusos?

* *' *

Porque já estamos habituados
a ver as ruas bem iluminadas,
custa-nos deparar com lampadas
que muitas vezes se conservam
dias e dias apagadas.
Com urna cotidiana fiscalisa

çãe, era facil de evitar.

£urso Eltmtntar dt
£OmtrCio

eom vista

3

Consta-nos extra-oficialmente,
que o sr. Administrador do Con-

Mais uma lacuna acaba de ser celho, achando justíssimo o nos­

preenchjda devido á felis iniciati- so pedido. rara que seja deyida­
va dos srs. Joaquim do Sacra- ment� policiada a Pr�ça LUlZ de
mento Pagarete e Mario' Lima, Camões, onde de noite o rapa­
dois novos com competencia e ZlO, em ba?dos, .exerce toda_ a

faculdades de trabalho que, ar-
casta d,� brlOcadelra.s que multo

rostando com a indiferença do desquallficarr: �':1a CIdade 9ue se

meio, levaram por deante a ideia I arroga de civilizada, OfiClOU ao

da fundação nesta cidade de um
' com�ndante do P?sto da Gu�rda

Curso Elementar de Comercio. N aCI�mAal . Rep_?bhcana,. pedindo
Desde 7 do corrente que o re- providencl�s nesse sentido, A �er

ferido curso funciona numa das ve�dade, nao sabAemos qu� razo;s
salas da Associação' Comercial, .haja, p�ra que esse pedido �ao
muito embora com poucos alunos I tenha Sido tomado em devida
ainda, mas, estamos certos que

conta.

o numero irá aumentando; não só1------------­pela competencia dos seus direc-

Stores, como pelo muito que êle l olar. da JlI�4tr'i�, 'pode aproveitar a todos os que "»
se dedicam á laboriosa vida co­
mercial.
Louvamos a iniciativa dos srs.

Pagarete e Lima e desejamos-lhe
os melhores e mais prosperos
resultados.

Quereis cortar e ondular o vos­
so cabelo?

Chamae o cabeleireiro Sousa, da
Praça Gil Eanes, N,O 7" chegado á
pouco de Lisbôa devidamentl habi­
litado.

IMPDR'TANTI
.

Os principais deveres de
toda a gente são:

l.o-Amar a PATRIA
2.O-Amar a FAMILIA
3.o-Comer os CHOCOLA-
TES da

RBGINA
a mais moderna Fábrica

de. Portugal.

(j!SB YiCtOI Rllrag�
I SOLrCITA�NCARTADO I
l Rua Conselheiro Machado J
'--

LAGOS

J
dra ingleza era o almirante Jér­
vis, que tinha a sua bandeira na
nau Victoria. Lagos 25 de feve­
reiro de 1797,
No dia 22 de fevereiro de 1801

participou o governador da pra­
ça de Lagos (I) Este manuscrip­
to não tem assignatura monteiro­
mór, que a nossa fragata Carlo­
ta, comandada por um capitão de
mar e guerra portuguez, havia
aprisionado uma escuna franceza
com sua tripulação, que esta fô­
ra conduzida para Lagos e que
constava de ,54 pessoas, sendo
comandante, com a patente de
capitão de fragata de corso, dois
primeiros tenentes, um segundo
tenente, um cirurgião e quarenta
e nove marinheiros.
Ainda no começo do seculo 19

a esquadra que Portugal manti­
nha no estreito de Gibraltar para
proteger o nosso comercio con­
tra os argelinos, fa:zia de Lagõs
a sua base de operações. ExpuI.
so Junot de Portugal, em 1808, e
restaurada a regencia que o prin­
cipe reg..:nte havia nomeado ao

seguir para o Brazil, um dos seus

primeiros actos foi mandar apron­
tar novamente uma esquadrilha

(Antiao eafé InSlês)
Esta casa acaba de passar por'

algumas modificações, tendentes
a melhor servir o publico que
sempre a tem distinguido.
Tem sempre bons vinhos e

um esmerado serviço, de bufete.
Rua Lima Leitão-LAGOS

Este numero foi visado pela IComissão de Censura.
.• I.

-

�AP�RIA DA MO�
1OJ€

Pt\UbO DE MORAIS
','

Neste estabelecimento en­

contra .,.se um completo
sortido de CHAPELA­
RIA, CAMISARIA, GRA·

'

VATARIA e CALÇA-
DO, que se vende a

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Qnando é que ;1 autoridade fa-
Está anunciada para os' pn-

rá com que se cumpra o encer­

melros días do mes de Junho, a ramento dos estabeledimen!os ás
visita a esta cidade da Grande 21 horas como manda a leI_?

�

Companhia do Teatro Nacional Se .em toda a parte as leis s�o
de Lisboa que anda em tournée 'II respeitadas e, esta a do horario
oficial pela provincia sob a dire- I

do tra�alho e escrupol�samente
ção do talentoso e insigne actor cumprida, porque se, nao ha-de
Alves da Cunha e que, a instan- cumprir também aqui?
cias da Direcção do Teatro Gil' * * *
Vicente, vem aqui dar dois un i-

..

cos espectaculos com duas das I
Os srs. -aut?mObl!lstas, (al-

melhores peças' do seu vasto e I guns) sem consideração pelos pa­
notave! reportorio: O Paralitico cificos transeuntes nem pelas pos­
e O Papá Sebonard, t��as, fazem �as ruas da cidade,
Pela primeira vez o nosso pu- pistas de corridas.

blico vai ter ensejo de apreciar Pe.ssoa que n?s merece tod.a a

uma companhia de declamação consideração, disse-nos ha dl�S,
com elementos de tão subido va- que quinta fe.I�a da Ascenção,
lar corno são todos os artistas que

certo au�omoblhsta, fez da es�ra.
compõem esta tourneé, pois alem da da Piedade, ca�po de trel_no,
de Alves da Cunha e Berta de para futuras corrIda.s, precisa­
Bivar, dois nomes sobêjamente me�lte quand� a refenda estrada
conhecidos do norte ao sul do mais conc�ornda estava de tra�­
Paiz, contam-sé" entre as restan-- seuntes. nao sabendo como nao

tes figuras, os distintos actores se. registaram alguns desast�es,
Carlos de Oliveira, Ribeiro Lo- pOlS nem seque� tocava a buzina,
pes, Henrique Pereira, João Ca- (talvez por gracinha),
lazans, Luiz Pinto e Alves da: * * *

Costa, que já teem sido aprecia­
dos pelo nosso publico como ele­
mentos Ae primeira categoría.
A parte feminina do elenco é

composta por Branca Richetti,
Maria lzabel, Julieta Silva, Rosa
Velez, quasi todas diplomadas
com o curso de Arte de Repre­
sentar, do Conservatorio de Lis­
boa, o que basta para nos asse­

gurar a 'sua alta competencia .

No dia I I' do corrente, reali­
sou-se em Tavira o casamento do
nosso presado assinante e amigo, '

* * *
�

sr. Joaquim Carlos de Abreu Pi- E visto que estamos em maré
mennta, digno 2." sargento de I de reclamações, lembramos a
Infantaria 15, ali em deligenda, conveniencia em retirar a pedra
com a prendada menina daquela que circunda o lampeão em fren­
cidade, Antonia Canau, te á Câmara Municipal. Bem sa-

Os nossos parabens e uma pe- bemos que. estamos, em obras,
rena lua de mel, são os nossos mas aquilo é inestético, produz
votos. mau efeito a quem vem de fora

-_.- � ---

e até mesmo aos de casa, e de,

DELIVRANCE pois ha tanto lagar onde possa
estar, sem ser ali, que, com um

bocadinho de boa vontade facil­
mente se remedeia êste caso.

Evitam-se assim comentarios
que temos· ouvido e mostra-se

que sabe010s arrunnar a casa.

CASAMENTO

Deu á luz, uma robusta creari­

ça do sexo feminino, a esposa do
nosso presado assinante e dig."?
Capitão de Int." n.? 15, sr. José
Maria Varela.

Nau da Santíssima Trinidad
136 peças..
Nau Americana I 12.

Nau Conceicão 112.

Nau Conde'de Regia 112.
Nau Salvador doMundo (Pri-

sioneira). I 12.
Nau Principe das Asturias 112.
Nau S. José (Prisioneira) 112.
N au S. N icolau (Prisioneira) 84.
Nau Neptuno 84. '

Nau Oriente 74.
Nau Gloriosa 74.
Nau Alcantara 74.
Nau Conquistadora 74.
Nau Soberano 74.
Nau Firme 74.
Nau Pallas 74.
Nau S. Januario 74.
Nau Santo Ildefonso 74.
Nau S. João Baptista 74.
Nau S. Francisco d�-Paula 74.
Nau Santo hidro (Prisionei-

ra) 74.
Nau Santo Antonio 74.
Nau Falula 74.
Nau Sant' Anna 74.
Nau Santa 19nez 74.
Nau (não se percebe o no-

me) 74.
Nau (não se percebe o no..

me) 74.

Nove fragatas.
Um brigue.
O Comandante em chefe da

esquadra espanhola era D. José
de Cordova, o qual tinha a. sua
bandeira na nau Santissima Tri­
nidad; o chefe d'esquadra, D.
Francisco Wbentuisen, tinha a

sua bandeira na nau S. José.

Esquadra Ingleza
Nau Victoria too Peças.
Nau Britania 100.

Nau Principe George 98.
Nau Pad Leus 98-.
Nau Belenhein 98.
Nau' Namur go.
Nau Captein 74.
Nau Coloden 74.
Nau Egmont 74.
Nau Excellent 74.
Nau Orion 74.
Nau Colossa174.
Nau lrrisistibre 74.
Nau Goalliatt 74,

. Nau Diadem 64 .

Quatro fragatas.
Uma Corveta.
Urn cuter.

Comandante em chefe da esqua·

Náo deveis pois fazer as

vossas compras sem con­

sultar os preços deste es-

tabelecimento.
Rua. Ma.rquês de Pombal, 3

l1, Rua

.:::t�lG,� L.A.GOS
�

-

. ¡

JZssinai a 'u4erra
cIltsarl1ia I'.

para conter os argelinos nas suas

delapidações audaciosas, obri­
gando-os a recolherem-se ao Me­
diterraneo, esquadrilha que igual­
mente teve na Bahia dé Lagos o
seu centro de operações.
Em Julho de 1833 deu-se no

mar de Lagos o celebre combate
entre a esquadra liberal, coman­
dada pelo inglez Carlos de Pou­
za (Napier) e a esquadra migue­
lista, ,comandada pelo almirante
Aboim.
Descreverei este combate na

biografia do liberal Constantino
Xavier de Oliveira Prado.
D. Carlos I, acompanhado de

sua esposa D. Amelia,' chegou
pela primeira vez, à bahia de La­
gos no dia I 2 de outubro de 1897'
O desembarque teve logar pe­

las 2 horas da .tarde deste dia,
passando o escaler real e os es­
caleres do sequito entre duas alas
formadas por cenrenares de em­

barcaç6es, vistosamente emban­
deiradas, repletas de gente, que
atirava milhares de foguetes e

saudava com delirio as mages­
tades. A praça da Constituição"
(continúa)

.



OURIVESARIA E RELOJOARIA

((CONFIANÇA»

LAGOS

�ia��a9
__los 1__loSé Ô'iibreu Pimenta DE

João [ulz Rodrigu�$"Telegramas: CISNECodigo A. B. C. B.n Ed. fumadores algarvios só gastam
ALGARVE-LAGOS-PORTUGAL

Agente de várias companhias de navegaQão
.

estrangeiras e nacionais.

Gorrespondellte do BRKGO 'OBrUGUEZ DO CONTIHEKTE &: ILHRS

Agente da Companhia de Seguros,FIDELIDADE e outras

IMPORTAÇÃ.O e EXPORTAÇÃO
FRUCTOS SECOS DO ALGARVE

CC1i'Ul£flWAS JDE 1Pæ�XE EM ItZErrE £ �AJ.,r«CUtt�

Comissões, ConsignaQões e Conta propria.

RUA DA. ZORRA

o proprietario desta casa participa aos seus es�

timaveis clientes que acaba de receber um enorme

e variado sortido de relógios de parede, meza e

Grande variedade de relógios de bolso das afamadas marcas

«Omega», «Zenith», etc.

Variado sortido de objectos de ouro e prata.
Compra e concerta, todos os objectos respeitantes ao seu co-

mercio, com a maxima perfeição e rapidez.. .'

Não deveis pois comprar ou mandar concertar quaisquer destes
objectos sem visitar esta casa, unica onde encontrareis sempre
artigos do mais fino gosto e pelos mais modicos preços.
despertadores da importante fabrica alemã «tunghans» que
vende a preços sem competencia.

.

..

que tem no interior dos livri­
nhos Unicos importadores
em 1I0rtu8aI-A easa Ha­
vanelia - 'isboa - Porque

é este o unico papel recomendado.

A' venda em toda a parte.

__ I • 1"---:
Fa<¡am os seus pedidos á

easa JÇavaneza
24, 'argo do ehiado, 26

bISBOA

@ w

,:.�:e:·;·:e¡�·¡.¡·;·¡e¡·;·¡e :::: e::::e:·:·:.��:.:·�:O::::"

� v.a de Antonio da �
• . e

i Cruz Raimundo ¡
� !
i •
i O mais complelo esta- ii
� belecimento de ¡
i MERCEARIAS" i

Participo aos meus amigos e i Vinhos finos, licores
ii

clientes que recebi ha pouco tem- i i
::: e champagnes das me- :.::

Po um enorme e variado sortido ¡
h

,.
d'" I ores'marcas. . ...

de relogios de pare e, meza e i ê
. despertadores da afamada marca i Tabacos Nacionais e Estrangeiros ¡

Hnnociai na "TBrra Hlgarvia" alemã tiUNGHANS «t· Estrela» i � .

que são de uma curiosidade ma- ... 'Rua Garret e 'Pra<¡a Gil Eanes ...

xima e que se vendem por pre· � '-
'

.

8

ços sem concorrencia. i .L A G � S 4j
Custodia da Gloria R.iJ'O. Todos os relogios da Junghans ·:.·::::·:·:o::·:e::.:e::.:o:··.:e::.: .::.:e:-:.:e:.:-:e::.:e:./oÆ

ou «J. Estrelas são gatantidos por
... .•. .1. .b •••• .., •••• .., •• , .... ..,

Ourhle�aria
e R�lojoaria

ZENITH Antonio Pacheco de
C. CostaSAPATARIA

eENTRAL-
Antonio 'lamia rinta

O melhor cronometro de bolso.
lOlE:

-

-Classíñcado o PRIMEIRO nos

concursos anuais do Observatorio
de Neuchatel .consecutivamente,
desde.

Armazem de Vinhos, Vina-
JOlE:

. gres e Azeites.
35 - Rua. Direita. - 35

JOSB Bernardino dB OIivBira· ADUBOS,
1923 a 1928·'

56 podereis encontrar grande
sortido destes relogios na

'Rua bima baitioO proprietario desta casa tem
tido e continua tendo um grande
e variado sortido em calçado de

todos os generos, desde o mais
fino sapato em Opal ao mais mo­

desto tamanco e, continua rece­

bendo semanalmente a mais re­

cente novidade em calçado para
senhoras,' homens e crianças.
Alem deste enorme sortido em Icalçado, tambera se encontra no.

mesmo estabelecimento, á venda, um ano.
Executa com a máxima dos seguintes artigos:-Sabonetes, Encarrego-me de to !ls as en-

.

J:t."'� canivetes, armoniuns de boca, ar- perfeição e rapidez comendas e concertos
.

em ouro,
� tigos de pesca, boquilhas, escovas

toda a qualidade prata e relogíos. .

.'de dôce. d d I
� de dentes, pentes, para cabeleirei- Grande varieda e e re OglOS
��

. ro, cachimbos e muitos outros ASSEIO ESMERADO de bolso, de marcas muito acredi-

artigos de alta novidade. tadas.

S t
·

IDE IL Se fizerdes uma visita a esta

apa arIa li Praça Gil Eanes - LAGOS Rua do Cemiterio
casa, encontrareis todos os objec-

. lOlE: .LA(HlIS· tos respeitantes ao meu. ramo de

HoracioAugusto dos Santos �.�_A�.��·__��_��_.��__�._��._��m_.��_�.�._-�·������������_��_�_·_�_6C_¡0_p_o_r_p_re_ço_s�ba_�_ti_SS_im_o�s.

Ourio�saria RodrigUtS
Rua Garret-LAGOS

•

Brevemente, ° proprietario des­
ta casa dará uma surpreza de

grande utilidade para o publico
.

desta terra.

faft Popular
lO lE:

I'

. Jfntonio [uiz £astdo

.

Licores, Champagnes e
..

linhos

Representante da Fabrica
de cerveja «ESTRELA»

Vendas por grosso da acreditada

Aiua el e Moura

Travessa do Mar

LAGOS

Rua Conselheiro Joaquim Machado
(vulgo de S. Sebastião)

- .LfcGOS

Completo sortido de calçado
para a presente estação,
dos modelos mais chies
e grande sortido de ver­

nizes e opales de todas
as côres.

•

João ,Antó'lio 1�'odrigues
,

.'

Ouriotsaria •.Rdoioaria - loalbaria
Hepresentante das Bicicletes e Maquinas de costura:

"NAUMANN" . I

A maquina de costura NAUMANN», trabalha para traz; não tendo

as senhoras modistas necessidade de voltar o seu trabalho, para re-

começar, basta simplesmente dar-se ao pequeno incomodo de mane- ��§r�iii!il
,���i§il1l Rua Garret jar um simples botão e a maquina fará o resto... IIII.A BlLlTJI �� P1anelros & GOllBla, L.da l. I.AGOS Gralonolas, Diseos, Agulhas e Aeessorios. ¡

�.
. .!El' ¡ .;

�
� ���M f ---__

e e � urn�h&� �

� II::I::��C:::P:D�VU �.�;;� ,
...$AsiPÁm)()�.o� I (Antig.aC""V"d') �

Il!] l!ll t AS DONAS DE (JASA
. t ...,.. I� ';!�Ist::a::::r�::::�' I�IIl!] Representantes dos l!ll ,.

V. Ex. a quer um almoço bom e economico , con- � �� Pneus e Camaras dár l!ll:i
-

beg�indo assim que �o�os de sua familia sejam ro-

I:
V.a de João Antonio Delgado ris�ado.s, castmiras I

� 6oodrich, Michelim e Dunlop � , u�o:p�eg�:r�nh:up:itoral Ferruginosa que é' a . � Jackar��:���:��s�ope-I'lID l!jl #. melhor e a mais conhecida, não carece de assucar

� � I •
e por ser de facíl digestão por todos é preferida. <!omplefo sortido

elel
m lines� sarjas e �Oi.ls, m

1!J�'r Armazem de ferro, l!l��'
.

.. � escoceses e castmrraa, mI�

� erian<¡as, Adultos e eonvalescentes. calçaelo cle todas as

I
I

aço e metaes tudo por preços que nino p
Il!J I!ll ;, qualidaeles para
Il!J lHl· Vinho Nutritivo de Carne homem, senhora e ru guem faz.

ilID
Material electrice e para l!ll Poderoso tónico reconstituinte. .

m E' a unica casa que ven-

.Illl ínstalações ele aguas

Iffi: J" creança.
Encarregam-se das res- XAROPE PEITORAL JAMES :i

.

pectívas instalações. Medicamento contra a tosse, bronquites, etc.
ii
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Rna Infante dB Sagres
L.AGOS


